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Contradição 

Evidente 

Raul Pilla. 
TENHO dito (e é regra que tal- 

vez não comporte exceção) 
que o adversário do parla- I 

mentarismo, ou não é verdadei- j 
ramente democrata, ou ainda i 
não apreendeu bem, no seu fun- 
cionamento e na sua repercussão, 
o mecanismo do sistema parla- 
mentar de govêrno, o qual não 
somente é fundamentalmente de- 
mocrático, mas prepara e educa 
o povo para o exercício da de- 
mocracia. 

Entre os adversários da prir 
meira categoria, alguns dos 
quais se incluem, também, na se- 
gunda. temos certos sociólogos. 

Era,' pois, natural que «O Es- 
tado de São Paulo», apelasse pa- 
ra OHvelra Viana, ca única vo- 
cação sociológica com què con- 

. tamos». E que ensina o sociólo- 
go? <:A obra do grande escritor 
ensina-nos que a estrutura social 
do pais repele as forme? de go- 
vêrno que não tomam em consH 
derácão o primitivismo da» nos- 
sas populações. Seria pueril ne- 
gair que ainda nos encontramos 
política, econômica e socio'ògi- 
cament" em fase embrionária». 

Este fraseado ma! dissimula, 
sob a sua pompa cientifica, que 
o povo brasileiro não tem caoa- 
cidade para praticar, não só o 
sistema parlamentar de govêrno, 
mas também, qualquer outra for- 
ma de democracia, pois isto sig- 
nifica, evidentemente, estar êie 
ainda, política, econômica é so1 

ciolôgicamente em fese embrio- 
nária. Ou. para usar outra lin- 
guagem, o povo brasileiro ainda 
não logrou sair da barbárie, pois 
um dos carácteres mais signifi- 
cativos da civilização moderna é 
a vida democrática. Necessitaría- 
mos primeiro modificar a nossa 
estrutura social, para depois 
pensar env pEfriamentarismo. 

Ora. o ilustre sr. Oliveira Via- 
na. sem' embargo de ser, para o 
articulista, a única vocacâo so- 
cjf lógica com que contamos e 
talvez por isto mesmo, não é um 
democrata. Besta lembrar oue 
anoiou e lustiflcou o «Estado- 
Ilovo . Inclui-se na primeira ca- 
tegoria dos adversários do. siste- 
ma pariamentar, embora tenda a 
sltuar-sc, também, na segunda, 
pois não pode compreender a 
mal» perfeita forma de demo- 
cracta réoreséntatlva ouém, em- 
bora cuitioudo, não tenha, ver- 
dadeiro sentimento democrático. 

Perfeitamente caracterizada 
| está. pois, a posição anti-demo- 
j rrãtiea do ilustre sociólogo bra- 
] silelro, a qual parece, também, 
ser a de outros colegas de pro- 
fissão cientifica. Creio que a 
preocupação de fazer da sociolo- 
gia uma ciência positive os leva 
h considerar exclusivamente os ; 
dados materiais, re'tgando c« fa- j 
tóres espirituais não menos po- 
sitivos, como e. eduem ão, a cul-i 
tura, a influência dos grandes i 
homens. Esta é questão que me- ; 
teceria ser Investigada. 

Mas o grande .lomol paulista? I 
Ví-se que êie tem um fraco péla j 
sociologia. mAs. por outro lado, 
tem estado sempre na estacada ; 
contra as ditadura?, portanto, na 
defesa da democracia. Basta lem- 

j brar a. posição por êle tomada ao 
lado dos revoUioionários de ''SPS, 

! no Rio Grande do Sul, que lota- 
i vam para revogar a constituição 
| ditai orle 1 alt imolantada por ,Tú- 
í lio dc Castllbos, e a sus lu^n 
| consV-n' > contra a di'adura do 
-t GqtúMo Vp.rfas. depois de 

í togo Como corc'!inr scrçclhante 
! atitude com a adoção da doutri- 
na autoritária do Oliv ira Via- j 
nn, •«»ü"do n ovj 0 - -imltlvis- 
mo drs nonulacõcs fp"'? i 

1 fn-rr-? dg vovêrn.i cuc com ê,c 
j r"o so bermonig-r- ? Há no sou ! 
j comn-f*-—cn^o i-— evidonte 

<.pf—itrrdí—?o r,i J-ÜO -c- ant- " 
: mo a esclarecer e sõmcnte 1 

o ponto. 


